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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,161 
VENDA: R$ 5,162

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,183 
VENDA: R$ 5,363

EURO
COMPRA: R$ 6,013
VENDA: R$ 6,013 

TEMPO HOJE |  MÁX: 35°    MÍN: 24°
Umidade relativa do ar
Máxima: 79%  Mínima: 30%

OURO G 24k: R$ 763,69
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,00% A.A

PROB. 
CHUVA
0%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.469

Daniel Rangel se encanta 
com a metamorfose de 
Manoel, em “A Nobreza do 
Amor”. PÁGINA 5

Foto: Divulgação

As campanhas dos candi-
datos ao Senado por Mato 
Grosso começaram a rece-

ber os primeiros repasses 
das direções nacionais dos 
partidos, impulsionando a 

arrecadação para a dis-
puta eleitoral. Até agora, 
Mauro Mendes, Margareth 

Buzetti e José Medeiros 
receberam os maiores 
aportes. PÁGINA 4 

Candidatos ao Senado já receberam 
MILHÕES MILHÕES do Fundo Partidário

Educadora da Escola Es-
tadual Dr. Mário Corrêa da 

Costa é reconhecida nacio-
nalmente por iniciativa que 

incentiva práticas inovado-
ras em sala de aula. PÁGINA 10

Relação 
transformadora

Evento celebrou a tradição 
do município, movimentou 
a economia e valorizou o 
setor produtivo e os em-
preendedores locais. PÁGINA 9

Margareth Buzetti: R$ 2,9 milhões Mauro Mendes: R$ 1,055 milhão José Medeiros: R$ 1 milhão

Foto:  Saulo Cruz/Agência Senado Foto: Assessoria Foto: Assessoria

Professora de Paranaíta está entre as Top 
10 do Programa Escalada Sebrae 2026

27ª Expoverde 
revela força 
econômica de 
Nova Monte 
Verde

Foto: Assessoria

MT está no Top 10 dos Estados mais competitivos
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2 MATO GROSSO DO NORTE

MAIS!

FRASE

Uma coligação 
vem para somar um 
ao outro, no tempo 
e espaço da TV, no 
rádio ou nas inserções. 
Nunca tinha visto isso. 
Se eu soubesse da 
situação, poderia ser 
candidata independente

 LICENÇA DE 30 DIAS

A Câmara Municipal de Alta 
Floresta deve autorizar na ses-
são desta sexta-feira, 28, pedi-
do de afastamento do prefeito 
Valdemar Gamba (União) que 
irá se licenciar do cargo pelo 
período de 30 dias, entre 1º e 
30 de setembro. Durante este 
período, conforme as infor-
mações, ele deve se dedicar 
à campanha eleitoral. O vice-
-prefeito, Robson Quintino 
(foto) irá assumir o comando 
da Prefeitura. 

 R$ 4,8 MILHÕES
A direção nacional do Partido 
Liberal (PL) repassou cerca de 
R$ 4,9 milhões para a campa-
nha de Wellington Fagundes 
ao Governo  de Mato Grosso. 
Com o novo aporte, o candida-
to soma R$ 5,346 milhões em 
receitas. Do total, R$ 4,8 mi-
lhões vieram da direção nacio-
nal e R$ 140 mil da direção es-
tadual. A campanha também 
recebeu doações de pesso-
as físicas que somam R$ 250 
mil. O limite de gastos é de R$ 
7,115 milhões.

 R$ 2,6 MILHÕES 
A direção nacional do PL des-
tinou R$ 2,6 milhões do fun-
do eleitoral para 19 dos 25 can-
didatos do partido a deputado 
estadual em Mato Grosso. Os 
maiores repasses foram para 
Alcino Barcelos (R$ 600 mil), 
Samantha Iris (R$ 250 mil) 
e Otávio Xerife (R$ 250 mil), 
que juntos receberam R$ 1,1 
milhão. Já os deputados Fais-
sal Calil e Gilberto Cattani, que 
buscam a reeleição, receberam 
R$ 100 mil cada. O teto de gas-
tos para a disputa estadual é de 
R$ 1,2 milhão por candidato.

 FORA DA CAMPANHA
A candidata ao Governo de 
Mato Grosso, Natasha Slhessa-
renko (PSD), não quer saber de 
ter Emanuel Pinheiro em seu 
palanque. Ela negou que o ex-
-prefeito de Cuiabá faça parte 
de sua campanha. Natasha afir-
mou ser contra a corrupção. Os 
dois foram vistos abraçados du-
rante a convenção do PSD e a 
aproximação gerou críticas de 
adversários.

Janaina Riva (MDB) candi-
data ao Senado afirmando 
em entrevista que, se sou-
besse da divisão desfavorá-
vel do tempo de propagan-
da eleitoral no rádio e na 
TV na chapa com o PL, não 
teria se coligado. O tempo 
maior ficará com o candida-
to José Medeiros. 

Por que não conseguimos Por que não conseguimos 
parar de ler notícias ruins?parar de ler notícias ruins?

MARIA AUGUSTA RIBEIRO Especialista em 
comportamen-
to digital e Netno-
grafia no Belicosa.
com.br

A gente abre o celular só 
pra “dar uma olhadinha” e, 
de repente, estamos presos 
dentro de uma sequência de 
desastres, crises, brigas. Isso 
não é coincidência. É um 
encontro antigo entre o cé-
rebro humano e a arquitetu-
ra das plataformas digitais.

O viés de negatividade 
é um dos mecanismos cog-
nitivos mais usados para se 
vender noticia. Mas por-
que? Nosso cérebro evo-
luiu priorizando ameaças. 
Em ambientes de escassez 
e perigo real, quem presta-
va mais atenção no que po-
dia matar tinha mais chan-
ce de sobreviver. 

O problema é que esse 
mesmo sistema ainda está 
ligado só que agora a ame-
aça chega 24 horas por dia, 
de qualquer canto do pla-
neta, e com um design pen-
sado para maximizar enga-
jamento.

Um estudo publicado 
na Nature Human Beha-
viour em 2023 analisou 
mais de 105 mil variações 
de manchetes da platafor-
ma Upworthy e cerca de 
370 milhões de impressões. 
Cada palavra negativa extra 
no título aumentava a taxa 
de cliques em 2,3%. Pala-
vras positivas, pelo contrá-
rio, reduziam o interesse. 
Não é opinião. É dado. O 
corpo realmente reage com 
mais força ao ruim.

É aqui que entra o de-
talhe que quase ninguém 
discute com a devida cla-
reza: as plataformas nos 
ouvem o tempo todo. Não 

no sentido de “espionagem”, 
mas no sentido de apren-
dizado contínuo. Cada se-
gundo a mais que você fica 
em uma matéria sobre crise, 
cada comentário de indigna-
ção, cada compartilhamento 
de denúncia é um sinal. 

O algoritmo interpre-
ta esse sinal como “inte-
resse alto” e entrega mais 
do mesmo. O resultado 
é um feed que começa a 
se parecer cada vez mais 
com um espelho distor-
cido do mundo, onde o 
perigo, a polarização e a 
desconfiança se tornam a 
paisagem dominante.

ISSO TEM NOME: 
DOOMSCROLLING. E 
NÃO É SÓ UM VÍCIO 
DE TELA. É UM LOOP 
DE REFORÇO ENTRE 
UM CÉREBRO ANTIGO 
E UM SISTEMA DE 
RECOMENDAÇÃO QUE 
APRENDEU

Com o tempo, isso afe-
ta não só o humor. Afeta a 
percepção de realidade. A 
exposição repetida a con-
teúdos extremos e confli-
tantes dilui a capacidade 
de distinguir o que é fato, o 
que é interpretação e o que 
é pura performance de en-
gajamento. A polarização 
deixa de ser só política e 
vira sensorial: o outro lado 
passa a parecer não apenas 
diferente, mas ameaçador. E 
o ciclo se alimenta sozinho.

Isso tem nome: dooms-
crolling. E não é só um ví-
cio de tela. É um loop de 

reforço entre um cérebro 
antigo e um sistema de re-
comendação que aprendeu, 
com precisão cirúrgica, o 
que nos mantém rolando.

Mas existe um jeito de 
renegociar o ambiente. Aos 
leitores definam janelas de 
notícia: escolha dois ou três 
momentos do dia para ver 
as noticias e limite o tempo. 
Também ajuda diversificar 
a fonte e o formato alternar 
entre texto, áudio e conver-
sas reais reduz a hipervigi-
lância que o scroll infinito 
provoca. 

Outro ponto importan-
te é observar o próprio cor-
po: se a matéria deixa o pei-
to apertado, é sinal de que 
o sistema de alerta está em 
excesso e precisa parar. Vale 
treinar a saída consciente. 
Em vez de “só mais uma”, 
diga mentalmente “já en-
tendi o quadro, agora o que 
eu posso fazer de concre-
to?”. Muitas vezes a resposta 
é “nada imediato” e isso já é 
informação suficiente. 

Por fim, proteja a pri-
meira e a última hora do 
dia. O cérebro ainda está 
calibrando o tom emocio-
nal nesses momentos. Ali-
mentá-lo com crise logo ao 
acordar ou antes de dormir 
tem preço alto.

A informação ruim não 
vai sumir. O que pode mu-
dar é o quanto ela ocupa 
de espaço dentro da gen-
te. Entender o mecanismo 
é o primeiro passo para não 
ser apenas mais um usuário 
que o algoritmo conhece 
melhor do que a si mesmo.

Foto: Reprodução

Foto: Assessoria
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ASSESSORIA

O deputado estadual e lí-
der do governo na Assem-
bleia Legislativa, Dilmar Dal 
Bosco (UB), defendeu a con-
tinuidade do governo Ota-
viano Pivetta (Republicanos) 
para que Mato Grosso, se-
gundo ele, permaneça no ca-
minho do desenvolvimento. 

PARLAMENTAR 
AFIRMA QUE 
POPULAÇÃO 
DEVE AVALIAR A 
EXPERIÊNCIA E OS 
RESULTADOS ANTES 
DE ESCOLHER NOVOS 
GESTORES

 “Não podemos cair na 
lábia de pessoas que não 
sabem administrar esse 
Estado, uma pessoa que 
nunca fez nada por Mato 
Grosso. Gostaria aqui de 
pedir a todos os meus 
amigos, a todas as pessoas 
que me conhecem e sabem 
do meu caráter, apoio ao 
Otaviano Pivetta. É a hora 
de continuar com este go-
verno sério e responsável”, 
afirmou.

Dilmar Dal Bosco questiona propostas 
de adversários e exalta resultados

Embora não cite no-
mes, a declaração foi di-
recionada ao senador 
Wellington Fagundes 
(PL), principal adversá-
rio de Pivetta na disputa 
pelo Governo do Estado. 
A fala ocorreu durante um 
encontro com lideranças 
e apoiadores, nesta quar-
ta-feira, 26, na sede do 
União Brasil.

Na ocasião, Dilmar 
destacou os resultados 
alcançados nos últimos 
sete anos e meio e defen-
deu a continuidade do 
modelo de gestão. 

Dilmar também lem-
brou a relação construí-
da com Pivetta e Mauro 
Mendes antes mesmo do 
início da gestão, quando 
foi convidado para liderar 

a bancada do governo na 
Assembleia.

“Eu tenho um gran-
de carinho e respeito pelo 
Pivetta, porque sei da ho-
nestidade, da responsa-
bilidade, do caráter, do 
homem íntegro e da pes-
soa séria. Em dezembro 

de 2018, antes de nós as-
sumirmos o governo, ele 
e o governador Mauro 
Mendes me chamaram 
para ser líder do gover-
no. Aceitei o desafio para 
nós melhorarmos a vida 
dos mato-grossenses, aju-
darmos os municípios e 
devolvermos a dignidade 
aos trabalhadores do nos-
so Estado”, afirmou.

Ao avaliar a atuação 
de Pivetta como vice-go-
vernador, Dilmar desta-
cou a postura discreta do 
atual governador e citou 
resultados da gestão em 
áreas como infraestrutu-
ra, saúde e educação.

Pivetta agradeceu o 
apoio e destacou a parceria 
com Dilmar desde o início 
da gestão.

“O Dilmar é um polí-
tico incansável, que visita 
todos os municípios, co-
nhece as estradas de Mato 
Grosso de ponta a pon-
ta e demonstra uma voca-
ção genuína para o servi-
ço público”, afirmou.

Foto: Assessoria

Deputado defendeu a continuidade do modelo de gestão do governo de Mato Grosso

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O ministro da Agricul-
tura e Pecuária, André de 
Paula (foto), defendeu nes-
ta quinta-feira, 27, durante 
visita a Mato Grosso, que o 
agronegócio brasileiro não 
deve ser associado a parti-
dos ou ideologias.

Em um estado conheci-
do pela força do setor pro-
dutivo e pelo perfil políti-
co conservador, o ministro 
afirmou que o agro deve ser 
tratado como uma ativida-
de que une os brasileiros.

“O agro não é azul, nem 
é vermelho. O agro não é 
lulista nem bolsonarista. O 

agro não é de esquerda nem 
de direita”

André de Paula tam-
bém destacou a importân-
cia do diálogo com produ-
tores e representantes do 
setor. Segundo ele, todos 
os interlocutores que pro-
curam o Ministério para 
discutir demandas e cons-
truir pautas conjuntas têm 
sido recebidos.

Durante a agenda em 
Mato Grosso, o ministro 
lançou, em Várzea Gran-
de, o Sistema de Suporte 
à Decisão na Agropecuá-
ria (Sisdagro), ferramen-
ta do Inmet que reúne 
dados meteorológicos e 
previsões para auxiliar o 

Ministro diz que agro “não 
é lulista nem bolsonarista” 
durante agenda em MT

planejamento no campo.
Também foram anun-

ciadas medidas na área de 
inspeção animal, incluindo 
a ampliação do escopo de 
abate do Consórcio Inter-
municipal Alto Teles Pires 
e a integração do primei-
ro abatedouro de ovinos do 
estado ao Sisbi-POA.

Na Chapada dos Gui-
marães, André de Paula vi-
sitou uma estação meteo-
rológica do Inmet. Com 27 
novas unidades instaladas, 
Mato Grosso passa a con-
tar com 62 estações auto-
máticas voltadas ao moni-
toramento climático para a 
agricultura.

Foto: Agência Brasil
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

As campanhas dos can-
didatos ao Senado por Mato 
Grosso começaram a rece-
ber os primeiros repasses 
das direções nacionais dos 
partidos, impulsionando a 
arrecadação para a dispu-
ta eleitoral. Entre os nomes 
que já registraram recursos 
no DivulgaCand, sistema do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), estão Mauro Mendes 
(União), José Medeiros (PL) 
e Margareth Buzetti (PP).

Mauro Mendes declarou, 
até o momento, R$ 1,055 mi-
lhão em receitas. Desse mon-
tante, R$ 1 milhão foi repassa-
do pela Executiva Nacional do 
União Brasil, com recursos do 

Fundo Partidário.
O ex-governador tam-

bém registrou duas doa-
ções: R$ 30 mil do advoga-
do Pascoal Santullo Neto, 
que ocupou cargo de secre-
tário durante sua gestão na 
Prefeitura de Cuiabá, e R$ 
25 mil do diretório estadual 
do União Brasil, presidido 
pelo próprio Mendes.

Apesar da arrecadação já 
registrada, Mendes ainda não 
declarou despesas de campa-
nha no sistema eleitoral.

Na mesma aliança eleito-
ral, a senadora Margareth Bu-
zetti (PP) recebeu R$ 2,9 mi-
lhões do diretório nacional 
do Progressistas para a cam-
panha ao Senado. União Bra-
sil e PP estão federados para 
as eleições deste ano, e Buzetti 

e Mauro Mendes fazem uma 
composição eleitoral para a 
disputa das duas vagas ao Se-
nado em Mato Grosso.

CORRIDA AO 
SENADO COMEÇA A 
MOVIMENTAR MILHÕES 
EM RECURSOS EM 
MATO GROSSO

O deputado federal José 
Medeiros (PL) também apa-
rece entre os candidatos que 
já receberam recursos expres-
sivos. A Executiva Nacional 
do Partido Liberal desti-
nou R$ 1 milhão à campa-
nha do parlamentar.

Por outro lado, Janaina 
Riva (MDB), Carlos Fávaro 
(PSD) e Antônio Galvan ain-
da não declararam receitas 

provenientes dos diretórios 
nacionais de seus partidos.

Entretanto, Antônio Gal-
van (Avante) já declarou R$ 
324 mil em receitas. A maior 
parte dos recursos veio de 
empresários ligados ao agro-
negócio: R$ 100 mil de Fer-
nando Bilibio, R$ 100 mil 
de Felipe Bilibio e R$ 100 
mil de Rafael Bilibio. Gal-
van também recebeu R$ 10 
mil de Samoil Ivanoff e R$ 
5 mil de Nodimar Correa.

Já Carlos Fávaro (PSD) 
declarou R$ 22 mil em recei-
tas para a campanha ao Se-
nado. Desse total, R$ 20 mil 
foram doados por Djalma Sil-
vestre Fernandes, na modali-
dade de doação estimável em 
dinheiro, enquanto Wilson 
Gambogi Pinheiro Taques e 

Lucas de Liz Branco contri-
buíram com R$ 1 mil cada. 
Até a atualização mais re-
cente, Fávaro ainda não ha-
via recebido recursos do 
Fundo Partidário.

Até a atualização mais re-
cente disponível, Janaína Riva 
(MDB) e Pedro Taques (PSB), 
ainda não haviam registrados 
nenhuma doação ou recei-
ta de campanha no Divul-
ga CandContas.

Em Mato Grosso, os pri-
meiros registros já revelam 
uma diferença significativa 
no volume de recursos des-
tinados às campanhas ao Se-
nado. Os valores, no entanto, 
ainda podem aumentar nos 
próximos dias, conforme no-
vos repasses e doações sejam 
registrados no DivulgaCand.

Candidatos ao Senado já receberam 
MILHÕESMILHÕES  do Fundo Partidário

Foto:  Saulo Cruz/Agência Senado

Margareth Buzetti: R$ 2,9 milhões 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Combater o descar-
te irregular de lixo e am-
pliar a responsabilidade 
ambiental são os objetivos 
de um projeto de lei apre-
sentado pelo vereador Ma-
noel Rodrigues de Sousa, 
o Nelo, na Câmara Muni-
cipal de Carlinda.

A proposta prevê multas 
de 10 a 40 UVM, confor-
me a gravidade da infra-
ção, para quem descartar 

resíduos irregularmente em 
estradas, rodovias, vias pú-
blicas, terrenos baldios, rios, 
nascentes e outros espaços 
públicos. Em caso de rein-
cidência, a multa poderá ser 
aplicada em dobro.

O projeto também prevê 
canais de denúncia, por te-
lefone, WhatsApp e formu-
lário eletrônico, com possi-
bilidade de envio de fotos, 
vídeos e localização dos 
pontos de descarte. Quan-
do necessário, a fiscalização 
poderá contar com apoio da 

Polícia Militar e da Polícia 
Militar Ambiental.

PROJETO 
APRESENTADO NA 
CÂMARA TAMBÉM 
PREVÊ CANAIS 
DE DENÚNCIA 
E CAMPANHAS 
DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

Na justificativa, Nelo 
afirma que o descarte irre-
gular prejudica o meio am-
biente, pode contaminar 

rios e nascentes, entupir 
sistemas de drenagem e fa-
vorecer a proliferação de 
insetos e roedores, além de 
gerar custos ao município 
com limpeza.

A proposta também 
estabelece campanhas de 
educação ambiental para 
orientar a população sobre 
a destinação correta dos 
resíduos.

Apresentado em 21 de 
agosto de 2026, o projeto 
ainda será analisado e vo-
tado pelos vereadores.

Descarte de lixo em locais proibidos 
poderá render multa em Carlinda

Foto: Assessoria

Vereador Manoel Rodrigues

Foto: Assessoria Foto: Assessoria

Mauro Mendes: R$ 1,055 milhão José Medeiros: R$ 1 milhão
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de Felipe Bilibio e R$ 100 
mil de Rafael Bilibio. Gal-
van também recebeu R$ 10 
mil de Samoil Ivanoff e R$ 
5 mil de Nodimar Correa.

Já Carlos Fávaro (PSD) 
declarou R$ 22 mil em recei-
tas para a campanha ao Se-
nado. Desse total, R$ 20 mil 
foram doados por Djalma Sil-
vestre Fernandes, na modali-
dade de doação estimável em 
dinheiro, enquanto Wilson 
Gambogi Pinheiro Taques e 

Lucas de Liz Branco contri-
buíram com R$ 1 mil cada. 
Até a atualização mais re-
cente, Fávaro ainda não ha-
via recebido recursos do 
Fundo Partidário.

Até a atualização mais re-
cente disponível, Janaína Riva 
(MDB) e Pedro Taques (PSB), 
ainda não haviam registrados 
nenhuma doação ou recei-
ta de campanha no Divul-
ga CandContas.

Em Mato Grosso, os pri-
meiros registros já revelam 
uma diferença significativa 
no volume de recursos des-
tinados às campanhas ao Se-
nado. Os valores, no entanto, 
ainda podem aumentar nos 
próximos dias, conforme no-
vos repasses e doações sejam 
registrados no DivulgaCand.

Candidatos ao Senado já receberam 
MILHÕESMILHÕES  do Fundo Partidário

Foto:  Saulo Cruz/Agência Senado

Margareth Buzetti: R$ 2,9 milhões 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Combater o descar-
te irregular de lixo e am-
pliar a responsabilidade 
ambiental são os objetivos 
de um projeto de lei apre-
sentado pelo vereador Ma-
noel Rodrigues de Sousa, 
o Nelo, na Câmara Muni-
cipal de Carlinda.

A proposta prevê multas 
de 10 a 40 UVM, confor-
me a gravidade da infra-
ção, para quem descartar 

resíduos irregularmente em 
estradas, rodovias, vias pú-
blicas, terrenos baldios, rios, 
nascentes e outros espaços 
públicos. Em caso de rein-
cidência, a multa poderá ser 
aplicada em dobro.

O projeto também prevê 
canais de denúncia, por te-
lefone, WhatsApp e formu-
lário eletrônico, com possi-
bilidade de envio de fotos, 
vídeos e localização dos 
pontos de descarte. Quan-
do necessário, a fiscalização 
poderá contar com apoio da 

Polícia Militar e da Polícia 
Militar Ambiental.

PROJETO 
APRESENTADO NA 
CÂMARA TAMBÉM 
PREVÊ CANAIS 
DE DENÚNCIA 
E CAMPANHAS 
DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

Na justificativa, Nelo 
afirma que o descarte irre-
gular prejudica o meio am-
biente, pode contaminar 

rios e nascentes, entupir 
sistemas de drenagem e fa-
vorecer a proliferação de 
insetos e roedores, além de 
gerar custos ao município 
com limpeza.

A proposta também 
estabelece campanhas de 
educação ambiental para 
orientar a população sobre 
a destinação correta dos 
resíduos.

Apresentado em 21 de 
agosto de 2026, o projeto 
ainda será analisado e vo-
tado pelos vereadores.

Descarte de lixo em locais proibidos 
poderá render multa em Carlinda

Foto: Assessoria

Vereador Manoel Rodrigues

Foto: Assessoria Foto: Assessoria

Mauro Mendes: R$ 1,055 milhão José Medeiros: R$ 1 milhão
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DANIEL RANGEL SE ENCANTA COM A METAMORFOSE DE MANOEL, EM “A NOBREZA DO AMOR”

Relação transformadora
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Daniel Rangel enxerga 
a carreira não como uma 
linha reta, mas como um 
exercício constante de des-
coberta. O ator vive Mano-
el, papel que vem ganhan-
do novas camadas ao longo 
de “A Nobreza do Amor”. O 
personagem é filho do Dele-
gado Fortunato (César Fer-
rario) e começa a trama re-
produzindo a postura auto-
ritária do pai. Mas ao se re-
lacionar com Ana Maria (Ju-
lia Lemos), passa a explorar 
a própria sensibilidade e vai 
se transformando. 

Foi justamente a possibi-
lidade de explorar diferen-
tes lados da personalidade 
de Manoel o que mais inte-
ressa Daniel no trabalho. Em 
meio às mudanças, ele des-
taca a liberdade de dialo-
gar com autores, direção e 
público. “A gente vai cons-
truindo o Manoel junto. E 
fico feliz de poder explorar 
esses vários lados do perso-
nagem”, aponta.

Mais do que buscar jus-
tificativas para as atitudes 
de Manoel, Daniel diz ter 
escolhido enxergar o per-
sonagem de maneira huma-
na, levando em conta as re-
ferências que ele recebeu 
dentro da própria famí-
lia. Para o ator, esse olhar 
é importante justamente 

porque permite interpretar 
as contradições sem trans-
formar o personagem sim-
plesmente em alguém cer-
to ou errado. A experiência 
também tem sido marca-
da pelos encontros no elen-
co, especialmente com Jú-
lia Lemos, com quem criou 

uma conexão desde o iní-
cio das gravações. “Eu es-
tou tentando construir o 
Manoel de uma forma hu-
mana também, assim, des-
de o começo. Se você olha 
o contexto dele, você fala: 
é ruim ele ser assim, mas 
eu entendo”, defende.

A repercussão da parce-
ria com Júlia também tem 
sido motivo de comemora-
ção para o ator. Daniel con-
ta que os dois acompanham 
os comentários nas redes 
sociais e se surpreenderam 
com a maneira como o pú-
blico abraçou o casal Mano-
el e Ana Maria. Na visão do 
ator, são justamente os senti-
mentos atravessados por dú-
vidas, inseguranças e obstá-
culos que fazem com que o 
público reconheça algo de 
real naquilo que vê na tela. 
“É um amor complexo. Não 
é uma história de princesa”, 
resume.

Fora da novela, Daniel 
também se mostra interes-
sado em experimentar di-
ferentes formas de contar 
histórias. Depois de par-
ticipar de uma produção 
vertical, ele criou um pro-
jeto autoral para a internet, 
no qual divide com outros 
artistas funções como ro-
teiro, direção e atuação. A 
experiência reforça uma 
ideia que parece norte-
ar sua carreira: indepen-
dentemente do formato, o 
mais importante é conti-
nuar contando histórias. 
“Acho que uma das minhas 
missões nessa vida é contar 
história”, ressalta.

“A Nobreza do Amor” 
– De segunda a sábado, às 
18h30, na Globo.

OUTROS CAMPOS
 A relação de Da-

niel com a televisão tam-
bém passa por uma vonta-
de de encontrar novos cami-
nhos para chegar ao público. 
Depois de protagonizar uma 
novela vertical, o ator vê o 
formato como uma possibi-
lidade de aproximar especta-
dores mais jovens do univer-
so das novelas, especialmen-
te por meio das redes sociais 
e dos cortes que circulam no 
TikTok e no Instagram. Para 
ele, esse movimento não re-
presenta uma ruptura com a 
tradição, mas uma maneira 
de renovar o público e man-
ter viva uma linguagem que 
faz parte de sua própria his-
tória. “Eu acho que é uma 
forma de construir novos 
públicos e contar a história. 
Acho que uma das minhas 
missões nessa vida é contar 
a história”, afirma.

INSTANTÂNEAS
# O ator está no elen-

co do longa “Pele de Rino-
ceronte”, que ainda não tem 
data de lançamento prevista.

# Em outubro, Daniel 
poderá ser visto no filme 
“As Dez Vantagens de Mor-
rer Depois de Você”.

# Daniel namora a tam-
bém atriz Hanna Romana-
zzi.

# O ator é formado pela 
tradicional CAL – Casa das 
Artes de Laranjeiras.

Foto: Divulgação
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NO AR EM “QUEM AMA CUIDA” E “JOGADA DE RISCO”, RICARDO TEODORO VIBRA COM A ASCENSÃO NA CARREIRA

Apetite profi ssional
Foto: Divulgação

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 32

3/lsd — red. 4/just — soap. 5/rapel — toner. 9/ed sheeran.

OCCAL
FALCATRUAS

SERANRZA
DIVORCIOLL

JÃREJUST
SÃOBERNARDO

OUIDE
ENGRENAGEM

DOURADORED
ESTESIEI

ORCHANCES
TONEREDIETA

HASSEDIAN
SOAPRECIC

VELAINPI
MELANCOLIA

Radiação
de cabines

UV

Modalidade
de Letícia
Oro Melo

Alfred
Nobel,

químico
sueco

Ricardo
Zonta,

piloto de
Stock Car

Droga
popular

nos anos
1960 (sigla)

Lya Luft,
escritora
brasileira

Processo
legalizado
no Brasil
em 1977

Veículo
das dunas

do Nor-
deste

"(?)
Dance",

canção de
Lady Gaga

Alimenta;
sustenta

Cantor
britânico

de "Shape
of You"

Como ficou
conhecido

o dia
6/6/1944

País da
ilha de

Mykonos

(?)-Título:
via digital
do título
de eleitor

(?) velvet,
bolo aver-
melhado

Forma da
estrada
sinuosa

É procu-
rado pelo
investi-
gador

Elemento
presente

no sal
(símbolo)

Punta del
(?), cidade
uruguaia

Técnica
de des-

cida com
cordas

Pedido de
quem su-
plica per-
dão (pl.)

Prescrição
no trata-
mento da
diabetes 

Cartucho
de impres-

soras a
laser

Imposto
que incide
na indús-
tria (sigla)

Tecla para
gravação 

Ney
Latorraca,

ator

Sabão, em
inglês

Segurar
(?): ficar

junto a um
casal

Órgão de
registro de
patentes
(sigla)

Sentimento
comum na
depressão

Persegue;
cerca

Saudação
romana

Peixe do
rio São

Francisco

Cão usado
em salva-
mentos
Roda

dentada

Romance 
de Oríge-
nes Lessa

(?) Infinito:
Deus

Fraudes;
embustes

Combustí-
vel de si-

derúrgicas

Tumor
maligno

Trajetória 
profissional

Valente;
corajosa

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Depois de atravessar uma nove-
la como “Vale Tudo”, uma produção 
que naturalmente coloca seus ato-
res no centro das atenções, Ricardo 
Teodoro parece entrar em uma fase 
em que uma história puxa a outra. E, 
curiosamente, a sequência mantém 
uma conexão com Cauã Reymond, 
com quem trabalhou na novela das 
nove e agora reencontra em “Jogada 
de Risco”. Além disso, o ator ainda 
encara o texto de “Quem Ama Cui-
da”, folhetim do horário nobre assi-
nado por Walcyr Carrasco, em que 
vive Joel, um chef de cozinha que 
tem um restaurante mineiro como 
ponto de encontro para diferentes 
personagens. “Mais alegre que eu só 
a minha mãe quando soube que fa-
ria uma novela do Walcyr. Logo nas 
primeiras leituras, eu percebi que ti-
nha um personagem muito bom em 
mãos”, aponta.

Em “Quem Ama Cuida”, Joel é o 
chef do restaurante mineiro de Lau-
rentino (Alan Rocha). Autodidata, 
tem muito talento na cozinha, sem 
nunca ter feito cursos. Tudo que sabe 
aprendeu com receitas de família. Ao 
longo dos capítulos, o personagem 
começa a nutrir sentimentos pela 
mocinha Adriana, de Letícia Colin. 
“É um núcleo muito unido. Acho 
que temos bons enredos e viradas 
com todos os personagens que es-
tão dentro do restaurante”, valoriza.

Ainda colhendo os frutos que vie-
ram após a trama adaptada por Ma-
nuela Dias, Ricardo também volta a 
dividir a cena com Cauã em “Jogada 
de Risco”, mas em uma relação bem 
diferente daquela construída em 

“Vale Tudo”. Na série, ele interpreta 
Walter, amigo de Maurício, persona-
gem de Cauã. Os dois têm uma par-
ceria que parece sólida, até que o di-
nheiro entra em jogo e transforma a 
amizade em um terreno bem mais 
perigoso. A dupla de atores, no entan-
to, levou para a produção uma sinto-
nia construída fora da ficção. “A res-
peito do Walter e Maurício, é muito 
massa, porque eles são parecidos com 
o César e Olavo. Eu e Cauã trocamos 
essa ideia, porque eles também têm 
uma relação de amizade, mas se aca-
ba quando envolve dinheiro”, explica.

Foi o próprio Cauã, inclusi-
ve, quem apresentou a Ricardo a 
possibilidade de entrar na série. O 
convite para o teste aconteceu ain-
da durante as gravações de “Vale 
Tudo”, criando uma espécie de con-
tinuidade entre os dois trabalhos. 
Para Ricardo, a parceria ganhou 
força não apenas pela relação en-
tre os personagens, mas pela afi-
nidade desenvolvida com o colega 
nos bastidores. “O Cauã me convi-
dou para o teste da série enquan-
to a gente fazia ‘Vale Tudo’ e tenho 
as melhores coisas para falar dele. 
Não tinha pessoa melhor para eu 
estar junto na minha primeira no-
vela. Ele tem essa estrela e trata 
todo mundo muito bem. Eu e Cauã 
temos uma afinidade e uma cum-
plicidade muito bonita, de precisar 
de um olhar para entender o que o 
outro está pensando”, valoriza.

“Quem Ama Cuida” – De se-
gunda a sábado, às 21h30, na Glo-
bo.

“Jogada de Risco” – Episódios 
disponíveis na plataforma Globo-
play.
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POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Depois de atravessar uma nove-
la como “Vale Tudo”, uma produção 
que naturalmente coloca seus ato-
res no centro das atenções, Ricardo 
Teodoro parece entrar em uma fase 
em que uma história puxa a outra. E, 
curiosamente, a sequência mantém 
uma conexão com Cauã Reymond, 
com quem trabalhou na novela das 
nove e agora reencontra em “Jogada 
de Risco”. Além disso, o ator ainda 
encara o texto de “Quem Ama Cui-
da”, folhetim do horário nobre assi-
nado por Walcyr Carrasco, em que 
vive Joel, um chef de cozinha que 
tem um restaurante mineiro como 
ponto de encontro para diferentes 
personagens. “Mais alegre que eu só 
a minha mãe quando soube que fa-
ria uma novela do Walcyr. Logo nas 
primeiras leituras, eu percebi que ti-
nha um personagem muito bom em 
mãos”, aponta.

Em “Quem Ama Cuida”, Joel é o 
chef do restaurante mineiro de Lau-
rentino (Alan Rocha). Autodidata, 
tem muito talento na cozinha, sem 
nunca ter feito cursos. Tudo que sabe 
aprendeu com receitas de família. Ao 
longo dos capítulos, o personagem 
começa a nutrir sentimentos pela 
mocinha Adriana, de Letícia Colin. 
“É um núcleo muito unido. Acho 
que temos bons enredos e viradas 
com todos os personagens que es-
tão dentro do restaurante”, valoriza.

Ainda colhendo os frutos que vie-
ram após a trama adaptada por Ma-
nuela Dias, Ricardo também volta a 
dividir a cena com Cauã em “Jogada 
de Risco”, mas em uma relação bem 
diferente daquela construída em 

“Vale Tudo”. Na série, ele interpreta 
Walter, amigo de Maurício, persona-
gem de Cauã. Os dois têm uma par-
ceria que parece sólida, até que o di-
nheiro entra em jogo e transforma a 
amizade em um terreno bem mais 
perigoso. A dupla de atores, no entan-
to, levou para a produção uma sinto-
nia construída fora da ficção. “A res-
peito do Walter e Maurício, é muito 
massa, porque eles são parecidos com 
o César e Olavo. Eu e Cauã trocamos 
essa ideia, porque eles também têm 
uma relação de amizade, mas se aca-
ba quando envolve dinheiro”, explica.

Foi o próprio Cauã, inclusi-
ve, quem apresentou a Ricardo a 
possibilidade de entrar na série. O 
convite para o teste aconteceu ain-
da durante as gravações de “Vale 
Tudo”, criando uma espécie de con-
tinuidade entre os dois trabalhos. 
Para Ricardo, a parceria ganhou 
força não apenas pela relação en-
tre os personagens, mas pela afi-
nidade desenvolvida com o colega 
nos bastidores. “O Cauã me convi-
dou para o teste da série enquan-
to a gente fazia ‘Vale Tudo’ e tenho 
as melhores coisas para falar dele. 
Não tinha pessoa melhor para eu 
estar junto na minha primeira no-
vela. Ele tem essa estrela e trata 
todo mundo muito bem. Eu e Cauã 
temos uma afinidade e uma cum-
plicidade muito bonita, de precisar 
de um olhar para entender o que o 
outro está pensando”, valoriza.

“Quem Ama Cuida” – De se-
gunda a sábado, às 21h30, na Glo-
bo.

“Jogada de Risco” – Episódios 
disponíveis na plataforma Globo-
play.

Áries (21/03 à 21/04) – Este eclipse ilumi-
na um processo de encerramento inter-
no. Emoções, medos, crenças ou situações 
que vinham sendo carregadas em silêncio 
podem pedir um novo significado.

Touro (20/04 à 20/05) – O eclipse convida 
a refletir sobre amizades, grupos, projetos 
de futuro e sonhos que já não fazem mais 
sentido. Talvez você perceba que alguns ob-
jetivos mudaram,

Gêmeos (21/05 à 21/06) – Transformações 
importantes podem acontecer na vida pro-
fissional ou na forma como você enxerga 
seu propósito. O eclipse pode revelar que 
um ciclo chegou ao fim ou que chegou a 
hora de redefinir suas prioridades.

Câncer (22/06 à 22/07) – Suas cren-
ças, planos e visão de futuro passam 
por um momento de renovação. Um 
aprendizado, uma viagem, um curso 
ou uma mudança de perspectiva pode 
alterar profundamente a forma como 
você enxerga a vida.

Leão (23/07 à 22/08) – O eclipse favorece 
um profundo processo de desapego. Ques-
tões ligadas à intimidade, confiança, finan-
ças compartilhadas ou padrões emocionais 
podem ganhar novos contornos. 

Virgem (23/08 à 22/09) – Os relacionamen-
tos entram em um momento decisivo. O 
eclipse pode trazer revelações importantes 
sobre parcerias, vínculos afetivos ou socie-
dades, mostrando com mais clareza o que 
precisa ser transformado.

Libra (23/09 à 22/10) – A forma como você 
organiza sua rotina, cuida da saúde ou ad-
ministra o trabalho pode passar por uma 
revisão importante. O eclipse mostra onde 
o excesso de responsabilidades, a falta de 
descanso ou hábitos que já não funcionam 
precisam ser deixados para trás.

Escorpião (23/10 à 21/11) – Criatividade, 
romances, projetos pessoais e tudo aquilo 
que desperta alegria passam por um pro-
cesso de renovação. O eclipse pode mos-
trar que chegou o momento de abandonar 
o medo de se expressar ou de acreditar 
mais no seu potencial.

Sagitário (22/11 à 21/12) – Assuntos liga-
dos à família, ao lar ou às bases emocio-
nais podem ganhar destaque. O eclipse fa-
vorece encerramentos importantes dentro 
da vida doméstica ou uma nova compreen-
são sobre sua história.

Capricórnio (22/12 à 19/01) – Sua forma de 
pensar, comunicar e interpretar a realidade 
pode mudar significativamente. Conversas, 
estudos ou notícias têm potencial.

Aquário (20/01 à 18/02) - O eclipse ilumi-
na sua relação com dinheiro, talentos e au-
toestima. Pode ser o momento de deixar 
para trás crenças de escassez, formas an-
tigas de lidar com recursos.

Peixes (19/02 à 20/03) - Este eclipse acon-
tece no seu signo e marca um dos momen-
tos mais transformadores do seu ano. Um 
ciclo importante chega ao fim para que ou-
tro possa começar. 
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Segunda - Alika comemora a no-
tícia do apoio da rainha Menemi 
e planeja seu retorno a Batanga, 
enquanto Tonho se preocupa. 
Chinua conta a Kênia que Dumi foi 
encontrado com vida. Tonho reve-
la a Caetana a verdadeira história 
de Alika. Carrapato se insinua 
para Geralda. Omar conversa com 
Onildo sobre a importância do re-
torno de Niara e Alika a Batanga. 
Caetana questiona Tonho sobre 
seu compromisso com o povo de 
Barro Preto. Akin anuncia a Dumi 
que Kênia foi obrigada a se casar 
com Pascoal.

Foto: Divulgação

Terça - Dumi sofre ao saber 
do casamento de Kênia com 
Pascoal. Mirinho visita as terras 
de Tonho e Januário descon-
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tanga e Jendal se surpreende. 
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contratou um matador contra 
ele e Graça e Caetana se apavo-
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Veja o que acontece nesta semana na novela Nobreza do Amor
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Com açúcar e com afeto
FELIPE BRONZE APOSTA NA DIVERSIDADE REGIONAL NA 12ª TEMPORADA DO “QUE SEJA DOCE”

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Depois de tantas tempo-
radas diante de bancadas, re-
ceitas e competidores, Felipe 
Bronze ainda encontra espa-
ço para ser surpreendido no 
“Que Seja Doce”. Na 12ª edição 
do programa do GNT, batiza-
da de “Brasilidades”, o apresen-
tador acompanha confeiteiros 
de diferentes regiões do país 
em uma disputa que transfor-
ma ingredientes locais, receitas 
de família e tradições em so-
bremesas.

O recorte nacional tam-
bém aproxima a atração de 
uma maneira de enxergar 
a gastronomia que interes-
sa cada vez mais a Bronze: 
aquela capaz de revelar pesso-
as e lugares através da comi-
da. “Hoje, me interessa mui-
to menos simplesmente mos-
trar um prato pronto e muito 
mais entender por que aquela 
comida existe, quem está por 
trás dela e que história ela con-
ta”, explica.

Ao lado dos jurados Lu-
cas Corazza, Michele Crispim 
e Tábata Romero, além da par-
ticipação especial de Talitha 
Morete (que leva as receitas 
vencedoras para o “É de Casa”, 
da Globo), Bronze percebe que 
a sofisticação nem sempre de-
pende de receitas excessiva-
mente complexas. “O que ainda 
me surpreende é a capacidade 
de emocionar com simplicida-
de. Quando técnica e memória 

se encontram, com equilíbrio 
real de sabores, a confeitaria 
ganha outra dimensão”, avalia. 
Para o cozinheiro, esse mergu-
lho ainda está longe de se esgo-
tar. “Acho que ainda tem mui-
to Brasil e muito mundo para 
descobrir dessa forma”, aponta.
1 1 P – Nesta temporada, o 
“Que Seja Doce” coloca em 
destaque confeiteiros de di-
ferentes regiões do Brasil. O 
que mais surpreendeu você 
em relação a ingredientes, 
técnicas e tradições que fo-
gem do eixo Rio-São Paulo?

R – O Brasil é muito gran-
de e gastronomicamente mui-
to rico. Acho que uma das coi-
sas mais legais dessa tempo-
rada é justamente perceber o 
quanto ainda temos para co-
nhecer dentro do nosso pró-
prio país. Aparecem ingre-
dientes, receitas de família, 
técnicas e referências regio-
nais que carregam muita his-
tória. Para mim, o mais inte-
ressante é quando alguém traz 
uma coisa muito local, muito 
afetiva, e consegue transfor-
mar aquilo em uma sobreme-
sa com identidade própria. A 
gente aprende também estan-
do ali como jurado.
2 2 P – Você sempre defen-
deu a criatividade na cozi-
nha. Como essa diversidade 
de sabores brasileiros impac-
tou os desafios e elevou o ní-
vel da competição nesta edi-
ção?

R – Criatividade não é ne-
cessariamente inventar algo 

que nunca existiu. Muitas ve-
zes, é olhar para uma referên-
cia conhecida e conseguir con-
tar aquela história de uma ma-
neira diferente. Quando você 
coloca, dentro da competição, 
pessoas de regiões diferentes, 
com repertórios e memórias 
diferentes, você naturalmente 
amplia muito as possibilida-
des. Um mesmo desafio pode 
gerar respostas completamen-
te distintas. E isso é muito rico 
para o programa, porque não 
existe uma única maneira cer-
ta de fazer. Existe técnica, claro, 
mas existe também identidade.
3 3 P – Ao longo da sua 

carreira, você já passou por 
programas de competição, 
de viagem e formatos volta-
dos à ciência da gastronomia. 
O que motiva você a continu-
ar aceitando novos desafios 
na televisão?

R – Eu sou muito curioso. 
Acho que essa é uma caracte-
rística que sempre esteve pre-
sente na minha carreira, tan-
to na cozinha quanto na tele-
visão. Gosto de aprender, co-
nhecer pessoas, lugares, in-
gredientes, histórias. E a tele-
visão me deu a possibilidade 
de explorar a gastronomia de 
muitas formas diferentes. Para 
mim, um projeto novo preci-
sa despertar essa curiosidade. 
Se eu sinto que existe alguma 
coisa para descobrir, aprender 
ou contar de um jeito que eu 
ainda não contei, isso já me in-
teressa.
4 4 P – Cada programa mos-
tra uma faceta diferente do 
Felipe Bronze: chef, jurado, 
mentor e apresentador. Qual 
desses papéis é mais instigan-
te e o que cada um acrescenta 
à sua carreira?

R – Acho que ser jurado 
é sempre um desafio grande, 
porque você está avaliando o 
trabalho de alguém que co-
locou tempo, expectativa e 
emoção naquele prato. En-
tão, existe uma responsabili-
dade em ser justo e, ao mes-
mo tempo, conseguir trans-
formar uma crítica em algo 
construtivo. Como men-
tor, tem muito dessa troca e 

da possibilidade de ajudar al-
guém a evoluir. Como apre-
sentador, o desafio é outro: 
você precisa conduzir uma 
história e criar uma conexão 
com quem está assistindo. Mas 
todos esses papéis partem do 
mesmo lugar. Antes de qual-
quer coisa, sou cozinheiro. É a 
cozinha que me dá repertório 
para fazer todo o resto.
5 5 P – O público costuma 
associar seu trabalho à alta 
gastronomia, mas progra-
mas como o “Que Seja Doce” 
aproximam a culinária das 
pessoas. O que você acredita 
que esse tipo de formato des-
perta em quem assiste?

R – A comida tem essa ca-
pacidade incrível de aproxi-
mar as pessoas. E o doce tal-
vez tenha isso ainda mais forte, 
porque quase sempre está re-
lacionado a uma memória afe-
tiva: aniversário, casa de avó, 
infância, alguma comemora-
ção. O “Que Seja Doce” mos-
tra que, por trás de uma sobre-
mesa, existem técnica e conhe-
cimento, mas também afeto, 
memória e história. Acho mui-
to legal quando alguém assiste 
ao programa e fica com vonta-
de de ir para a cozinha, testar 
uma receita ou simplesmente 
passa a olhar para aquilo que 
come de outra maneira. Gas-
tronomia não precisa ser dis-
tante. Ela faz parte da vida de 
todo mundo.

“Que Seja Doce” – GNT 
– Segundas, às 20h45.

Foto: Divulgação
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A 27ª Expoverde 2026, re-
alizada entre os dias 19 e 22 
de agosto, teve saldo positivo 
em Nova Monte Verde, mar-
cada por grande participa-
ção popular e pela presença 
de visitantes de diferentes 
municípios da região. 

A 27ª Exporverde tam-
bém integrar a programação 
comemorativa dos 35 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa de Nova Mon-
te Verde, celebrados no dia 19 
de agosto. A edição deste ano 
registrou recorde de público, 
consolidando a feira como 
um dos principais eventos 
do calendário municipal.

Além da programa-
ção de entretenimento, 

27ª Expoverde é sucesso de público revela 
força econômica de Nova Monte Verde

a EXPOVERDE teve como 
destaque a valorização do se-
tor produtivo, do comércio e 
dos empreendedores locais. 
A movimentação proporcio-
nada pelo evento contribuiu 
para fortalecer a economia e 
divulgar as potencialidades de 

Nova Monte Verde.
O prefeito Edemilson 

Marino (União) destacou que 
o resultado da edição é fru-
to do trabalho conjunto en-
tre a administração munici-
pal, equipes de organização, 
parceiros e, principalmente, 

da participação da população.
Para o prefeito, o expres-

sivo público demonstra a im-
portância que a EXPOVER-
DE conquistou ao longo dos 
anos e o envolvimento da 
comunidade com uma festa 
que já faz parte da identida-
de do município.

Ao alcançar sua 27ª edi-
ção, a EXPOVERDE reafirma 
uma tradição construída ao 
longo de décadas e demons-
tra a capacidade de Nova 
Monte Verde em promover 
eventos que unem cultura, 
lazer, negócios e valoriza-
ção do agronegócio.

O recorde de público 
também fortalece o potencial 
do município para o turismo 
de eventos e movimenta di-
ferentes setores da econo-
mia local, desde o comércio 

e serviços até os empreende-
dores que participam direta-
mente da programação.

EVENTO CELEBROU 
A TRADIÇÃO 
DO MUNICÍPIO, 
MOVIMENTOU 
A ECONOMIA E 
VALORIZOU O SETOR 
PRODUTIVO E OS 
EMPREENDEDORES 
LOCAIS

Com o encerramento 
da edição, fica o reconhe-
cimento aos organizado-
res, parceiros e à popula-
ção que contribuíram para 
o sucesso da festa, que se-
gue como importante sím-
bolo da história, da cultura 
e do desenvolvimento de 
Nova Monte Verde.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Você provavelmente já 
ouviu falar em dengue, chi-
kungunya e zika, doenças 
que, infelizmente, ainda fa-
zem parte do cotidiano dos 
brasileiros. Entre as infec-
ções transmitidas por mos-
quitos, há também aque-
las menos conhecidas e de 
ocorrência rara no Brasil. 

É o caso da febre do 

Nilo Ocidental, que vol-
tou a chamar a atenção 
das autoridades de saú-
de em 2026: quatro casos 
foram confirmados e um 
deles evoluiu para óbito 
no país. Diante desse ce-
nário, conhecer os sin-
tomas, entender como 
ocorre a transmissão e 
adotar medidas de pre-
venção são importantes 
para reduzir os riscos de 
infecção.

 A febre do Nilo Oci-
dental é causada por um 
vírus transmitido pela pi-
cada de mosquitos, sobre-
tudo do gênero Culex. Es-
ses insetos adquirem o 
vírus ao picar aves silves-
tres infectadas e podem 
transmiti-lo aos humanos. 
A doença apresenta sinto-
mas que podem ser con-
fundidos com os de outras 
arboviroses, mas a maioria 
das pessoas que contraem 

o vírus não apresenta sin-
tomas ou desenvolve ma-
nifestações leves.

 De acordo com Tobias 
Garcez, infectologista do 
Hospital de Doenças Tro-
picais da Universidade Fe-
deral do Norte do Tocan-
tins (HDT/UFNT), quando 
os sintomas aparecem, po-
dem incluir febre de início 
repentino, mal-estar, vô-
mitos, dores no corpo, nos 
olhos e na cabeça, além de 

Febre do Nilo Ocidental:Febre do Nilo Ocidental: infecção 
rara já soma quatro casos e um óbito 

manchas na pele. Em uma 
parcela pequena dos pa-
cientes, porém, a infecção 
pode evoluir para quadros 
graves. “Nos casos mais se-
veros, predominam ma-
nifestações neurológicas, 
como encefalite, meningi-
te ou paralisia flácida agu-
da, semelhante à observada 
na poliomielite”, afirma.

Prefeito Edemilson durante entrega de premiação

Foto: Assessoria

Foto: Reprodução
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A professora Rejane 
Oliveira Pereira, da Esco-
la Estadual Cívico-Militar 
Dr. Mário Corrêa da Costa, 
de Paranaíta, está entre as 
Top 10 do Programa Esca-
lada Sebrae 2026, iniciativa 
nacional de Educação Em-
preendedora desenvolvida 
pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae).

EDUCADORA DA 
ESCOLA ESTADUAL 
CÍVICO-MILITAR DR. 
MÁRIO CORRÊA DA 
COSTA É RECONHECIDA 
NACIONALMENTE 
POR INICIATIVA QUE 
INCENTIVA PRÁTICAS 
INOVADORAS EM 
SALA DE AULA

Rejane conquistou a posi-
ção de destaque por sua par-
ticipação no edital ‘Incentivo 
Inove na Sala’, iniciativa que 
busca fortalecer a Educação 
Empreendedora nas escolas, 
reunindo estudantes e educa-
dores em atividades práticas 
sobre o assunto. Para ela, estar 
entre as finalistas represen-
ta não apenas uma conquis-
ta individual, mas também o 
reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pelos educado-
res de Mato Grosso.

“É uma explosão de orgu-
lho e a certeza de que a edu-
cação pública de qualidade e 
inovadora acontece em todos 
os cantos do país. Esse reco-
nhecimento não é só meu, 
mas de toda a nossa equipe, 
e ver nossa terra brilhan-
do no cenário nacional me    

Professora de Paranaíta está entre as Top 
10 do Programa Escalada Sebrae 2026

enche de energia para conti-
nuar provando que a nossa 
iniciativa pode e vai ser uma 
força verdadeiramente trans-
formadora na vida dos nossos 
alunos”, disse.

A professora também 
destaca que uma das princi-
pais transformações propor-
cionadas pelo programa foi 
aproximar os conteúdos tra-
balhados em sala de aula da 
realidade dos estudantes. “É 
contagiante ver os olhos dos 
estudantes brilharem ao per-
ceberem que não estão ape-
nas memorizando matérias, 
mas desenvolvendo autono-
mia, pensamento crítico e 
uma postura protagonista ca-
paz de transformar a própria 
história”, afirmou Rejane.

Para o a diretora-Supe-
rintendente do Sebrae Mato 

Grosso, Lelia Brun, essa con-
quista demonstra a importân-
cia do educador como agente 
de desenvolvimento. “Trans-
formar Mato Grosso passa, 
necessariamente, pela educa-
ção e pela capacidade de pre-
parar as novas gerações para 
um mundo que exige cada 
vez mais iniciativa”, destacou.

O diretor Técnico do Se-
brae Mato Grosso, André 
Schelini, ressaltou que o re-
conhecimento nacional tam-
bém valoriza o trabalho co-
letivo desenvolvido dentro 
da instituição. “Ter uma edu-
cadora de Mato Grosso entre 
os dez destaques nacionais do 
Programa Escalada é motivo 
de orgulho e, acima de tudo, 
uma demonstração da capa-
cidade transformadora dos 
nossos professores”, disse.

INSTITUTO OURO VERDE, CNPJ nº 03.203.367/0001-09, com sede na Rua Ipê Lilás nº 101, 
Bairro Residencial dos Ipês, Município de Alta Floresta, torna público que requereu junto a Secre-
taria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável/PMAF/MT, a Licença Prévia (LP) e Licen-
ça de Instalação (LI) e respectiva autorização de desmate -AD, referente empreendimento a ser 
implantado em área urbana, no Lote Praça Pública Quadra 07 -Setor Residencial dos Ipês (Ma-
trícula nº 22.692 Livro 2-DI) - área doada pelo município, conforme Lei Municipal nº 1948/2011, 
destinada a construção da “Casa Regional de Sementes Florestais, que compõe o Centro de 
Pesquisa em Agrofloresta”, com atividade principal de “Construção de Edificação”, com área de 
150,00 m², localizado em área urbana do município de Alta Floresta- MT.

Foto: Assessoria/Sebrae MT
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Três em cada dez mulhe-
res de Mato Grosso (29%) vi-
venciaram situações concre-
tas de violência doméstica ou 
familiar nos 12 meses ante-
riores à pesquisa, mas não 
reconheceram ou declara-
ram espontaneamente essas 
experiências como violência. 

O índice é igual à média 
nacional. Os dados são da 11ª 
Pesquisa Nacional de Violên-
cia contra a Mulher, realizada 
pelo DataSenado em 2025 e 
incorporada ao Mapa Nacio-
nal da Violência de Gênero.

Em Mato Grosso, 14% 
das entrevistadas disseram ter 
sofrido violência doméstica 
ou familiar no período. En-
tre as vítimas, 88% relataram 

violência psicológica, 84% fí-
sica e 70% moral. Em 59% 
dos casos, o agressor era ma-
rido ou companheiro.

Outro dado chama aten-
ção: 84% das mato-grossen-
ses afirmam conhecer pouco 
ou nada sobre medidas pro-
tetivas. Apesar disso, os prin-
cipais canais de proteção são 
amplamente conhecidos: De-
fensoria Pública (97%), De-
legacia da Mulher (93%) e 
CRAS ou CREAS (85%).

O levantamento eviden-
cia uma distância entre a vio-
lência vivenciada pelas mu-
lheres e os casos que chegam 
aos serviços de proteção, re-
forçando a necessidade de 
ampliar a informação sobre 
direitos e mecanismos de de-
núncia e acolhimento.

Três em cada dez mulheres de 
MT vivem violência doméstica 
SEM DENUNCIAR agressão

Maioria das mulheres não denuncia a violência doméstica

Foto: Reprodução
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A professora Rejane 
Oliveira Pereira, da Esco-
la Estadual Cívico-Militar 
Dr. Mário Corrêa da Costa, 
de Paranaíta, está entre as 
Top 10 do Programa Esca-
lada Sebrae 2026, iniciativa 
nacional de Educação Em-
preendedora desenvolvida 
pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae).

EDUCADORA DA 
ESCOLA ESTADUAL 
CÍVICO-MILITAR DR. 
MÁRIO CORRÊA DA 
COSTA É RECONHECIDA 
NACIONALMENTE 
POR INICIATIVA QUE 
INCENTIVA PRÁTICAS 
INOVADORAS EM 
SALA DE AULA

Rejane conquistou a posi-
ção de destaque por sua par-
ticipação no edital ‘Incentivo 
Inove na Sala’, iniciativa que 
busca fortalecer a Educação 
Empreendedora nas escolas, 
reunindo estudantes e educa-
dores em atividades práticas 
sobre o assunto. Para ela, estar 
entre as finalistas represen-
ta não apenas uma conquis-
ta individual, mas também o 
reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pelos educado-
res de Mato Grosso.

“É uma explosão de orgu-
lho e a certeza de que a edu-
cação pública de qualidade e 
inovadora acontece em todos 
os cantos do país. Esse reco-
nhecimento não é só meu, 
mas de toda a nossa equipe, 
e ver nossa terra brilhan-
do no cenário nacional me    

Professora de Paranaíta está entre as Top 
10 do Programa Escalada Sebrae 2026

enche de energia para conti-
nuar provando que a nossa 
iniciativa pode e vai ser uma 
força verdadeiramente trans-
formadora na vida dos nossos 
alunos”, disse.
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destaca que uma das princi-
pais transformações propor-
cionadas pelo programa foi 
aproximar os conteúdos tra-
balhados em sala de aula da 
realidade dos estudantes. “É 
contagiante ver os olhos dos 
estudantes brilharem ao per-
ceberem que não estão ape-
nas memorizando matérias, 
mas desenvolvendo autono-
mia, pensamento crítico e 
uma postura protagonista ca-
paz de transformar a própria 
história”, afirmou Rejane.
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rintendente do Sebrae Mato 

Grosso, Lelia Brun, essa con-
quista demonstra a importân-
cia do educador como agente 
de desenvolvimento. “Trans-
formar Mato Grosso passa, 
necessariamente, pela educa-
ção e pela capacidade de pre-
parar as novas gerações para 
um mundo que exige cada 
vez mais iniciativa”, destacou.

O diretor Técnico do Se-
brae Mato Grosso, André 
Schelini, ressaltou que o re-
conhecimento nacional tam-
bém valoriza o trabalho co-
letivo desenvolvido dentro 
da instituição. “Ter uma edu-
cadora de Mato Grosso entre 
os dez destaques nacionais do 
Programa Escalada é motivo 
de orgulho e, acima de tudo, 
uma demonstração da capa-
cidade transformadora dos 
nossos professores”, disse.

INSTITUTO OURO VERDE, CNPJ nº 03.203.367/0001-09, com sede na Rua Ipê Lilás nº 101, 
Bairro Residencial dos Ipês, Município de Alta Floresta, torna público que requereu junto a Secre-
taria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável/PMAF/MT, a Licença Prévia (LP) e Licen-
ça de Instalação (LI) e respectiva autorização de desmate -AD, referente empreendimento a ser 
implantado em área urbana, no Lote Praça Pública Quadra 07 -Setor Residencial dos Ipês (Ma-
trícula nº 22.692 Livro 2-DI) - área doada pelo município, conforme Lei Municipal nº 1948/2011, 
destinada a construção da “Casa Regional de Sementes Florestais, que compõe o Centro de 
Pesquisa em Agrofloresta”, com atividade principal de “Construção de Edificação”, com área de 
150,00 m², localizado em área urbana do município de Alta Floresta- MT.

Foto: Assessoria/Sebrae MT

ASSESSORIA

Três em cada dez mulhe-
res de Mato Grosso (29%) vi-
venciaram situações concre-
tas de violência doméstica ou 
familiar nos 12 meses ante-
riores à pesquisa, mas não 
reconheceram ou declara-
ram espontaneamente essas 
experiências como violência. 

O índice é igual à média 
nacional. Os dados são da 11ª 
Pesquisa Nacional de Violên-
cia contra a Mulher, realizada 
pelo DataSenado em 2025 e 
incorporada ao Mapa Nacio-
nal da Violência de Gênero.

Em Mato Grosso, 14% 
das entrevistadas disseram ter 
sofrido violência doméstica 
ou familiar no período. En-
tre as vítimas, 88% relataram 

violência psicológica, 84% fí-
sica e 70% moral. Em 59% 
dos casos, o agressor era ma-
rido ou companheiro.

Outro dado chama aten-
ção: 84% das mato-grossen-
ses afirmam conhecer pouco 
ou nada sobre medidas pro-
tetivas. Apesar disso, os prin-
cipais canais de proteção são 
amplamente conhecidos: De-
fensoria Pública (97%), De-
legacia da Mulher (93%) e 
CRAS ou CREAS (85%).

O levantamento eviden-
cia uma distância entre a vio-
lência vivenciada pelas mu-
lheres e os casos que chegam 
aos serviços de proteção, re-
forçando a necessidade de 
ampliar a informação sobre 
direitos e mecanismos de de-
núncia e acolhimento.

Três em cada dez mulheres de 
MT vivem violência doméstica 
SEM DENUNCIAR agressão

Maioria das mulheres não denuncia a violência doméstica

Foto: Reprodução

MATO GROSSO DO NORTE

ALTA FLORESTA-MT
SEXTA-FEIRA | 28 DE AGOSTO DE 2026 11

www.mtnorte.com.br | mtnorte@terra.com.br 
CIDADES

ASSESSORIA

Mato Grosso se man-
teve, por mais um ano se-
guido, entre os 10 Esta-
dos mais competitivos do 
Brasil, segundo a edição 
2026 do relatório Ranking 
de Competitividade dos 
Estados, elaborado pelo 
Centro de Segurança Pú-
blica (CLP). O Estado ma-
to-grossense subiu uma 
posição em relação a 2025 
e alcançou o 9º lugar no 
ranking geral, que reúne as 
27 unidades da Federação.

Conforme os resul-
tados do relatório, Mato 
Grosso apresentou cres-
cimento expressivo na In-
fraestrutura. O Estado su-
biu 11 posições e alcançou 
o quarto lugar do país, 
após apresentar bons re-
sultados em indicadores 
como qualidade das rodo-
vias, acesso à energia elé-
trica e custo de saneamen-
to básico.

O CLP apontou que 
Mato Grosso alcançou 
o segundo lugar no pi-
lar de Solidez Fiscal, que 

indica que o Estado é um 
dos melhores do país no cui-
dado do dinheiro público. 

ESTADO SE 
DESTACOU EM 
PILARES COMO 
SOLIDEZ FISCAL, 
CAPITAL HUMANO E 
INFRAESTRUTURA

Esta categoria avalia 
aspectos como capacida-
de de investimento, equi-
líbrio orçamentário e 
sustentabilidade das con-
tas públicas.

Mato Grosso está no Top 10 dos 
Estados mais competitivos do país

Foto: Reprodução

O Estado também 
manteve sua terceira posi-
ção no pilar de Capital Hu-
mano, que avalia o nível de 
ocupação e qualificação 
do trabalhador mato-gros-
sense. Segundo o relató-
rio, o desempenho de Mato 
Grosso é favorecido pela 
baixa taxa de desemprego, 
principalmente das pesso-
as que estão há 2 anos ou 
mais sem ocupação, além 
da boa inserção econômi-
ca da população em idade 
para trabalhar, da qualifi-
cação dos trabalhadores e 

da formalidade do merca-
do de trabalho.

O relatório registrou 
também crescimento no pi-
lar de Segurança Pública. 
Mato Grosso subiu sete posi-
ções e ficou no 15º lugar do 
ranking entre as 27 unidades 
da Federação, com melhora, 
entre alguns dos indicadores, 
em segurança pessoal, presos 
sem condenação e atuação 
da Justiça criminal.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Guarantã do Norte deu 
um importante passo na 
área da inclusão e da saú-
de com a inauguração, nes-
ta quarta-feira, 26 de agos-
to, do Centro Especializado 
de Atendimento ao Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) Silvana Prado.

A nova unidade recebeu 
investimentos superiores a 
R$ 500 mil, com recursos 
da Prefeitura, de Transações 
Penais do Ministério Públi-
co Estadual e apoio do Ro-
tary Club. O antigo prédio 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral, no bairro Jardim Vitó-
ria, foi reformado e amplia-
do para receber o espaço.

O Centro foi estruturado 

para oferecer atendimento 
multidisciplinar, reunindo 
profissionais e ambientes 
destinados a serviços como 
fisioterapia, fonoaudiologia, 
psicologia, terapias ocu-
pacionais, oficinas, atendi-
mento médico e apoio es-
colar, além de um ambiente 
multissensorial.

UNIDADE RECEBEU 
MAIS DE R$ 500 MIL 
EM INVESTIMENTOS 
E REÚNE SERVIÇOS 
MULTIDISCIPLINARES

A obra também contou 
com a participação de ree-
ducandos do Centro de De-
tenção Provisória, que re-
ceberam certificados de 
capacitação profissional.

Durante a inauguração, 

Guarantã inaugura Centro Especializado 
para atendimento a pessoas com autismo

autoridades e representan-
tes da comunidade parti-
ciparam de homenagens à 
saudosa Silvana Prado, que 
dá nome à unidade, além 
do descerramento da placa 

inaugural e da visita às no-
vas instalações.

Com a entrega, Guarantã 
do Norte passa a contar com 
uma estrutura especializada 
e preparada para oferecer e 

suas famílias, fortalecendo a 
rede de atendimento do mu-
nicípio e da região. mais aco-
lhimento, qualidade no aten-
dimento e suporte às pessoas 
com TEA.

Centro representa um importante avanço no atendimento aos autistas em Guarantã

Foto: Assessoria
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Dia de festa para GABI PAGNONCELLI QUEIROZ, que celebra 
hoje mais um aniversário. Ligada em moda, novidades e tudo 
o que movimenta a cena, ela herdou da família o olhar apura-
do para tendências e segue fazendo bonito por onde passa. 
Na foto com o marido JAYME QUEIROZ. Felicidades ao casal!

A empresária REGINA 
NOGAROTO aniversa-
ria neste sábado, 29, 
celebrando mais um 
ano de vida com mui-
ta saúde, sucesso, 
alegrias e novas con-
quistas. Parabéns!

A bela GIOVANNA 
SOARES aproveitou 
as férias em Maceió 
para curtir dias de 
sol, mar e muita le-
veza. Afinal, a vida 
foi feita para ser vivi-
da e celebrada!


